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Diversão&A
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FESTIVAL OCUPA A PRAÇA CENTRAL DA SQN 410 COM MESAS DE DEBATES 

SOBRE LITERATURA E PARTICIPAÇÃO DE AUTORES DA C
IDADE

N
o próximo fim de semana, a 

praça central da SQN 410 vai 

se transformar em palco da 

literatura em um encontro 

entre autores, pesquisadores e leito-

res para falar da escrita e dos livros. 

Com mesas de debates e discussões 

que começam pela manhã e seguem 

durante o dia, a Anta — Antifesta Li-

terária quer transformar o miolo da 

Asa Norte em uma festa dedicada a 

celebrar as letras e a leitura. A ideia é 

do escritor Renato Fino, que sempre 

ficou intrigado com o paradoxo repre-

sentado pela quantidade de festas lite-

rárias espalhadas pelo país e seus audi-

tórios lotados e pelos números cada vez 

mais reduzidos de leitores no Brasil. Es-

se contraste, ele garante, foi um dos res-

ponsáveis pelo nome da festa. “Esse no-

me veio em função de uma observação 

que tenho feito de notícias dizendo que 

as festas literárias estão lotadas de gen-

te, no entanto, o número de leitores 

está cada vez menor. Isso me trouxe 

uma reflexão e me lembrou o poe-

ma do (Ferreira) Gullar em que ele 

fala ‘por que a arte existe?Porque a 

vida não basta’. Se a festa não basta, 

vamos fazer a antifesta”, diz.

Para Luciana Barreto, professora 

de literatura brasileira na Universi-

dade de Brasília (UnB), poeta e par-

ceira de Fino na idealização do even-

to e na curadoria da programação, a 

intenção também é fugir um pouco 

de uma tendência observada nas fes-

tas literárias. “É não trazer apenas os 

consagrados, as grifes, sair do esquema 

mais previsível da balada que as gran-

des festas literárias avultam”, explica. 

Anta também pode ser lido como 

um insulto, por isso Fino pensou em 

uma antifesta. “Sou um escritor que 

não para de escrever, escrevo todo dia 

e quis fazer esse encontro porque sin-

to falta, na nossa cidade, de um mo-

vimento que seja maior, que possa 

reunir maior número de pessoas 

possíveis sem interferência ins-

titucional, governamental, sem 

essa burocratização toda que a 

gente encontra. Sem essa marca 

mais comercial em torno da lite-

ratura”, explica. O evento, portanto, 

não tem patrocínios nem contou 

com recursos de editais públicos.

A praça da 410 Norte vai re-

ceber uma tenda com estrutura 

de palco e cadeiras para o públi-

co, que não precisa retirar ingres-

sos e também pode levar cangas. 

equena praça da alimen-

» NAHIMA MACIEL

Quadra, estará disponível, assim co-

mo uma banquinha para a venda 

dos livros dos convidados. 

A programação começa na sexta-

-feira com uma mesa ousada: Da pré-

-literatura à pós-poesia — De Home-

ro ao Instagram reúne Francisco K, Re-

ginaldo Gontijo, Chiquinho e Antônio 

Carlos Queiroz para dar conta de mais 

de 2.800 anos de literatura. Depois é a 

vez de Mythos: invenção, exumação e 

implosão, com James Fensterseifer, 

Luciana Martuchelli e Tico Maga-

lhães. “Imaginei essa mesa conver-

sando com os participantes”, avisa Fi-

no. “Tico Magalhães criou o mito cer-

ratense do nada, sem se basear em 

mitologia. É a invenção. James pega 

um personagem da mitologia e 

imagina aquele persona-

gem, leva para o palco. 

É a explosão. E Lucia-

na Martuchelli está 

fazendo um traba-

lho de reparação 

dos mitos, 

a implo-

são.” 

A abertura oficial será às 18h, com o 

recital Trompa em monólogo, de Yuri 

Zuvanov, que preparou um repertório 

de peças criadas exclusivamente para 

o instrumento. No sábado, uma mesa 

dedicada aos clubes de leitura vai reu-

nir as integrantes do Veredas, Calangos 

Leitores e do Livro Breve em Um lero 

com ledoras: sábado, sol e clube (de 

leitura). A produção feminina de Bra-

sília é o tema de A mil, feminil: dois de-

dos de prosa, com Maíra Valério, Ma-

ria Amélia Elói, Livia Milanez, Virgínia 

Ferreira. Autores que faziam parte da 

geração do boom literário latinoame-

ricano dos anos 1960 e 1970, mas não 

ficaram famosos, são o tema de Ou-

tra América Latina: letras off-boom. 

Nesta primeira edição, Renato 

Fino decidiu homenagear os poe-

tas Chico Alvim e Tita de Lima e 

Silva, que estarão presentes e se-

rão temas de mesas de debate. A 

lista de convidados para as me-

sas, que ocupam todos os três 

dias de evento, inclui ainda no-

mes importantes da produção lite-

rária brasiliense. Estarão lá as poetas 

Maria Maia, Angélica Torres, Maria 

Lúcia Verdi e Noélia Ribeiro, as atri-

zes Catarina Accioly e Miriam Vir-

na, os cronistas André Giusti, Geral-

do Lima, Maurício de Almeida e Se-

verino Francisco, sub-editor do Diver-

são&Arte, e os romancistas Lourenço 

Dutra, Gabriela Tunes e M. P. Haikel. 

O poeta José Carlos Vieira, editor do 

Correio Braziliense, também partici-

pa de uma mesa. 

A Anta, explica Renato Fino, pro-

põe um encontro com o romance, o 

conto, a poesia, a dramaturgia e a 

crônica. “A gente não vai estar dis-

persando energia em assuntos pa-

ralelos à literatura, embora esses as-

suntos se ewncontrem nos livros. 

Mas, nas mesas, vamos falar da lite-

ratura, do fazer literário. A literatura 

não será um pano de fundo para fa-

lar do mundo”, avisa. Fino é cate-

górico ao afirmar que a literatura 

como suporte para falar de outras 

temáticas não está na pauta do en-

contro. “A literatura precisa entrar 

em outro patamar que é diferen-

te do que está hoje. Transformaram 

a literatura em um burro de carga. 

Todo mundo pega sua ideia, coloca 

no lombo desse burro e fala ‘vai, le-

va minha ideia’. Mas literatura não é 

para ser porta voz de nada, literatu-

ra é literatura”, acredita. 

Luciana Barreto vai mais longe e 

fala em olhar para o que chama de  

contracânone e contradiscursivida-

de. “Um espaço reservado para a li-

teratura como um construto estéti-

co e, claro, político também. Porém, 

fora dos nichos. A literatura anda, de 

alguns anos para cá, com uma ten-

dência de estar endereçada a algu-

mas circunscrições sectárias, diga-

mos assim, todas absolutamente le-

gítimas”, diz. Mas o Anta, ela explica, 

quer focar no “espaço da literatura 

em sua ingenuidade, em suas pro-

vocações, em sua batuta, ainda pos-

sível de invenção”. 

Carlos Queiroz para dar conta de mais 

de 2.800 anos de literatura. Depois é a 

vez de Mythos: invenção, exumação e 

implosão, com James Fensterseifer, 

Luciana Martuchelli e Tico Maga-

lhães. “Imaginei essa mesa conver-

sando com os participantes”, avisa Fi-

no. “Tico Magalhães criou o mito cer-

ratense do nada, sem se basear em 

mitologia. É a invenção. James pega 

um personagem da mitologia e 

imagina aquele persona-

gem, leva para o palco. 

É a explosão. E Lucia-

na Martuchelli está 

to e na curadoria da programação, a 

intenção também é fugir um pouco 

de uma tendência observada nas fes-

tas literárias. “É não trazer apenas os 

consagrados, as grifes, sair do esquema 

mais previsível da balada que as gran-

des festas literárias avultam”, explica. 

Anta também pode ser lido como 

um insulto, por isso Fino pensou em 

uma antifesta. “Sou um escritor que 

não para de escrever, escrevo todo dia 

e quis fazer esse encontro porque sin-

to falta, na nossa cidade, de um mo-

vimento que seja maior, que possa 

reunir maior número de pessoas 

possíveis sem interferência ins-

titucional, governamental, sem 

essa burocratização toda que a 

gente encontra. Sem essa marca 

mais comercial em torno da lite-

ratura”, explica. O evento, portanto, 

não tem patrocínios nem contou 

com recursos de editais públicos.

A praça da 410 Norte vai re-

ceber uma tenda com estrutura 

de palco e cadeiras para o públi-

co, que não precisa retirar ingres-

sos e também pode levar cangas. 

Uma pequena praça da alimen-

tação, tocada pelos restauran-

tes Pinella, Deli, e Café da 

fazendo um traba-

lho de reparação 

dos mitos, 

a implo-

são.” 

rária brasiliense. Estarão lá as poetas contracânone e contradiscursivida-

de. “Um espaço reservado para a li-

teratura como um construto estéti-

co e, claro, político também. Porém, 

fora dos nichos. A literatura anda, de 

alguns anos para cá, com uma ten-

dência de estar endereçada a algu-

mas circunscrições sectárias, diga-

mos assim, todas absolutamente le-

gítimas”, diz. Mas o Anta, ela explica, 

quer focar no “espaço da literatura 

em sua ingenuidade, em suas pro-

vocações, em sua batuta, ainda pos-

sível de invenção”. 
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De sexta, das 14h às 21h30, 

a domingo, das 10h às 

21h30, na praça central 

da SNQ 410. 
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A literatura precisa entrar 

em outro patamar que é 

diferente do que está hoje. 

Transformaram a literatura 

em um burro de carga. Mas 

a literatura não é voz de 

nada, literatura 

é literatura”,

Renato Fino
, escritor e id

ealizador 

da Anta - An
tifesta literá
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Noélia 
Ribeiro
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Ministério da Gestão planeja 
transformar o Concurso 

Público Nacional Unificado 
(CPNU)  em política 

permanente para seleção de 
servidores. Segunda edição 

será este ano.

Sob aplausos e admiração, tricolor 
sai do Mundial após a derrota por 2 
x 0 para o Chelsea. Os gols foram do 
jovem João Pedro, formado em Xerém. 
Na final, ingleses enfrentarão PSG ou 
Real Madrid, rivais hoje. PÁGINA 19

Praça Central da 
SQN 410 vai receber, 
neste fim de semana, 
festival de literatura 
com a presença 
de escritores 
brasilienses.

Tribunal da Flórida acelera 
processos contra o ministro 

Alexandre de Moraes, do 
Supremo, movidos por 
duas empresas digitais, 

uma delas do presidente 
Donald Trump.

Operação Underhand (Desonesto), da Polícia Federal, 
investiga destinação suspeita de verbas milionárias 

do Orçamento para a cidade. O principal investigado 
é o deputado federal Júnior Mano (PSB-CE), casado 

com a prefeita do município cearense. Houve busca e 
apreensão (foto) no gabinete dele no Congresso. 

A Suprema Corte dos Estados Unidos, de 
maioria conservadora, anulou a decisão de uma 

instância inferior que havia temporariamente 
bloqueado as dispensas de dezenas de milhares 

de funcionários públicos. Com isso, a Casa 
Branca tem caminho aberto para levar adiante 
o plano de reestruturação do serviço público. 
Especialistas alertam para ameaça aos limites 

impostos pela Constituição.

Tempo de negociar —  Presidente eleito do PT-DF, Guilherme 
Sigmaringa acredita ser possível unir as esquerdas rumo ao Buriti em 
2026. No CB.Poder, o dirigente avalia que o partido tem candidatos 
fortes e vê chances de caminhar com o PSB, por exemplo. 
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MARCOS PAULO LIMA
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Polícia e MP do DF 
prendem 51 e quebram 
rede nacional de tráfico

Adolescente mata criança e 
fere mais três a faca no Sul 

Moradores pedem mais 
policiamento contra furtos

Ataque em escola Violência na Asa Sul

Soníria 
Campos 
eleita no 

TJDFT

Por unanimidade, o Tribunal 
de Justiça do DF escolheu 
a nova magistrada, que vai 
ocupar a vaga após a morte 
do desembargador J.J. Costa 
Carvalho. Em entrevista 
exclusiva ao Correio, a juíza, 
nascida em Brasília, destacou 
que “várias mulheres poderiam 
estar aqui e, quando eu penso 
nisso, me sinto honrada”. 

A   Coordenação de Repressão às Drogas (Cord) da Polícia Civil do DF 
e a 3ª Promotoria de Entorpecentes do Ministério Público (MPDFT) 
desarticularam, ontem, um grupo criminoso que se instalou em Sa-
mambaia para armazenar e vender drogas. Os entorpecentes vi-
nham da Região Norte escondidos em carros trazidos por caminhões 

cegonha. A Operação Irmãos prendeu 50 pessoas e cumpriu 70 man-
dados de busca e apreensão em Rondônia, Goiás, Ceará e DF. “Apesar 
de o núcleo estar em Samambaia, havia ramificações em outras re-
giões, como Taguatinga, Guará e o Plano Piloto, onde o poder aquisi-
tivo é mais alto”, afirmou o delegado Luiz Henrique Sampaio, da Cord.

Operação atinge quadrilha que armazenava drogas em Samambaia 

Enem dos 
concursos a 
cada 2 anos

Obrigado, Flu!Encontro 
de autores

Justiça dos 
EUA mira 

Moraes

Nova Russas no 
mapa das emendas

Trump livre para 
demitir em massa

PÁGINA 13PÁGINA 14

PÁGINA 15

Bem longe do

videogame
O período de férias escolares também serve para descansar da 
telas do celular e dos jogos eletrônicos. É hora de curtir e aproveitar 
colônias que oferecem brincadeiras e lazer, como a da AABB (foto). 
Confira outras opções para a criançada neste mês de julho.  PÁGINA 18 
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